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Em recente declaração, o chefe de Estado da França, Jacques Chirac declarou que : “o imposto excessivo mata o imposto”.


Sustentava, com esta afirmativa, o que pode parecer paradoxal, mas que é rigorosamente verdadeiro, comprovado pela história das Finanças : quanto maior o imposto e menor tende a ser a arrecadação - pode parecer paradoxal, mas, é verdadeiro.


Diversos teóricos sustentaram a redução dos tributos como forma de ampliar a arrecadação e dentre eles merece destaque Artur Laffer.


Tal fato deve-se, basicamente ao desestimulo que traz a carga excessiva, tão como o aumento de custos que provoca, reduzindo o poder de compra.


Ao defender-se, pois, a redução tributária não se apregoa apenas um ato subjetivo, egoista, mas, algo em beneficio da própria Nação.


Pode parecer, ao observador menos avisado, àquele que não dispõe de informações mais amplas sobre a vida financeira, que a evocação de menor taxação seja um principio de ganância.


Não se trata de evocar desobrigação ou redução dela, mas, de encarar-se uma realidade que a história dos povos comprovou ser verdadeira.


Taxas altas provocam evasões altas e custos altos (logo, menores vendas e menores arrecadações).


É defendido por muitos estadistas e por diversos teóricos e estudiosos de Finanças, a taxação menor e a facilidade maior de arrecadação, como fatores que fazem crescer as receitas públicas.


Nos Estados Unidos, no reino Unido, na Suécia, o sucesso das reduções de encargos tributários foi grande para a Receita Pública, todas as vezes que aplicadas.


Não são, entretanto, apenas nesses países que ocorreram os duplos benefícios de Fazenda e contribuinte; já ao tempo dos romanos, no grande Império, na grande civilização que tantas lições legou ao mundo, na Filosofia,  no campo do Direito, da Organização, da Política etc. as melhores administrações foram as que mais consideraram as taxações mais justas e reduzidas.


Basta analisar as cartas de Plínio, o Jovem, a Trajano, para que se tenha nítida idéia de como a receita pública era encarada no tempo daquele sábio Imperador Antonino (quando Roma alcançou o maior esplendor e a maior extensão).


A História é uma grande conselheira; o valor dela está em ensejar conhecer os caminhos que se palmilharam para encontrar a verdade, como expressão da inteligência e como fruto da experiência dos homens, facilitando a compreensão das realidades.


A defesa de um tributo menor, porconseguinte, não é um ato contra a sociedade, mas, sim, a favor dela; encontra respaldo na teoria cientifica das Finanças o paradoxo que se transforma em axioma : “quanto menor o tributo e maior a arrecadação tributária”.

